
 

  

COMUNICADO SNQTB N.º 45/2024 
 

BANCO CTT: ACORDO COLETIVO RECUSADO SEM 
NEGOCIAÇÃO – SNQTB RECORRERÁ À CONCILIAÇÃO 

 
O SNQTB privilegia a negociação coletiva, enquanto uma das fundamentais atribuições 

dos sindicatos, celebrando convenções coletivas de trabalho ou propondo-as a entidades 

do sector bancário que não as outorguem. 

 

Foi o que sucedeu quanto ao Banco CTT, que não outorga qualquer convenção coletiva 

de trabalho. Assim, em 11 de julho 2024, o nosso Sindicato apresentou ao Banco CTT 

uma proposta de Acordo de Empresa, visando regular as relações laborais nesse Banco, 

adaptada às respetivas características, mas implementado condições salariais e laborais 

ajustadas às do sector bancário. 

 

Porém, em 6 de agosto de 2024, o Banco CTT veio rejeitar a proposta de Acordo de 

Empresa apresentada pelo SNQTB, recusando, de forma genérica, todas as propostas e 

cláusulas apresentadas. 

 

Face a esta recusa, o nosso Sindicato, em 23 de agosto de 2024, respondeu, salientando 

que, nos termos legais, o Banco deveria apresentar uma resposta fundamentada, 

exprimindo uma posição concreta relativa a todas as cláusulas da proposta, aceitando, 

recusando ou contrapondo. 

 

Por seu turno, o Banco CTT, em 6 de setembro de 2024, veio manter a sua anterior 

posição, não apresentando qualquer resposta fundamentada, nos termos legais acima 

referidos. 

 

Face a esta recusa de negociação, em 4 de outubro de 2024, o SNQTB comunicou que, 

caso não recebesse, no prazo máximo de 10 dias, uma resposta fundamentada à 



 

  

proposta negocial por parte do Banco CTT, irá requerer, nos termos legais, a conciliação 

junto da Direção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho (DGERT). 

 

Esperamos que o Banco CTT reveja a sua posição e se iniciem as negociações diretas. 

 

O SNQTB continuará liderante, atento e interventivo, na salvaguarda dos interesses e dos 

direitos de todos os bancários. 

 

Lisboa, 9 de outubro de 2024. 
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